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DIARIO LA MARINA. 
ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
Aio L7. 
Telegramas por el oiblí 
« m m l O TELEGRATICC 
D E L 
Oia»io de la Marina. 
t L D I A B I * I>€ 1LA MA11INA. 
T S L B G í - R A M A i S D E A N O C H E . 
Madrid, 5 octubre. 
E a e l m o m e n t o que t e l e g r a f í o e s -
t á n r e u n i d o s los m i n i s t r o s e n C o n -
sejo, y a l e n t r a r b a dicho e l s e ñ o r 
B e c e r r a , que p e n s a b a someter á s u s 
c o m p a ñ e r o s u n proyecto de c a n j e de 
l a m o n e d a de p l a t a m e j i c a n a e n l a 
i s l a de P u e r t o R i c o . 
Madrid, 5 de octubre. 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s , á l a v i s t a , s e 
cot izaron b o 7 e n l a B o l s a á 2 9 * 8 5 . 
Habaiia.--Sabado 6 de Octubre de 1894. 
Cambios sobre Londres, 60 diY, (banquero:, s, 
á $4.86. 
Idem sobre Parte, 60 df?. (banqneros), ú 5 
francos 20i . 
Idem sobre Hambnrgo, 60 drr (banqueros), 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 114i, ex-cnpdn. 
Lentrífn&as, n. 10, pol. 96, costo j flete, 
& 2£, nominal. 
Idem, en plaza, & S i . 
Segnlar & bnen reSno, en plaza, de S i i Si, 
Iztlcar de miel, en plaza, de 2f & 8|< 
Hieles de Cnba, en bocoyes, nomtaaL 
EJ mercado, nominal. 
Kauteca del Oeste, en tercerolas, d $10.90. 
• arina pat«nt Minnesota, $3.75. 
L o n d r e s , octubre 5 . 
Awfcar de remolacba, firme, á lOfJí. 
Astfcar centríCnga, pol. 98, á I t l , 
Idem regalar retino, & 1 Oí. 
Consolidados, a 1011, ex •interés. 
Bescneuto, Banco de Inglaterra, 2i por Kfc*. 
Cuatro por ciento espaflol, i 68 í , ex-inte. 
rfs. 
P a r í » , octubre 5 . 
Reata, H por 100, i 101 franco^ 92» cts., 
e i -Interés . 
(Quedaprohibida, la reproduoüián de 
los telegratnm que anteceden, con arreglo 
al (hriuiulo 31 de la Ley d¿ Propiedad 
P A L I N O D I A . 
T E 1 . E O R A M A S D E H O T . 
Madrid, 6 de octubre. 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e , 
orado a y e r , f u é n o m b r a d a u n a po-
n e n c i a c o m p u e s t a de l^s m i n i s t r o s 
de H a c i e n d a y U l t r a m a r , p a r a que 
e s tud ien l a m a n e r a de efectuar e l 
cange de l a s m o n e d a s de p lata mej i -
c a n a e n la i s l a de P u e r t o R i c o . 
Madrid 6 de octubre. 
N o t i c i a s p a r t i c u l a r e s d i c e n que s e 
b a f i rmado e l t f iodus v i v e n d i c o n l a 
r S a ^ a n ' l a ^ ^ d e 7 l o s ^ e r e t b o í El1 el a r t í c a l 0 de L a Unión C<yn8titn 
que e n l a a c t u a l i d a d s a t i s f a c e n á s u cional de 4 del corriente, al que hemos 
e n t r a d a en a q u e l l a r e p ú b l i c a , los ta- contestado esta m a ñ a n a , se pintaba la 
bacos de l a s i s l a s de C u b a y P u e r t o aituaciÓQ del pa í s coa los colores m á s 
R i C 0 , , , „ , „ , , sombríos . La paz públ ica hab ía snfri-
jftveva York. G de octubre. j u • . . , 
do hond í s ima conmoción: c a r e c í a m o s 
C o m u n i c a n a l New York ^ ' « ^ | de crédito: el comercio y la industria 
desde B e r l í n , que e n e l M i n i s t e r i o , „ , . v , 
de Negoc ios E s t r a n j e r o s de A l e m a - P r e c i a n males sm cuento; se hallaban 
n i a s e b a n rec ib ido a y e r tarde noti- concitadas bis pasiones, se hab ían des 
c i a s m u y a l a r m a n t e s a c e r c a de l e s - pertado los odios mal dormidos para 
tado de s a l u d del emperador de R u - satisfavef sus impulsos requiriendo las 
s i a x , . . 
. armas y, por ultimo, el porvenir no 
E n S a n P e t e r s b u r g o n o se sabe na- . , ' f . . . 
da o f i c i a i m e r t e b a c e cuatro dias , por ofr«cl>4 esperanza que la miseria ni 
e s t a r probibido p u b l i c a r not i c ias otra v i s i ón que la de la guerra, la cual 
q u e no s e a n l a s of ic iales . se presentaba ya ea oi horizonte. 
Vie-n¿i. 6 d*} octubre. } E s t o escribió, entre otras cosas más 
K a n ocarr ido i n u n d a c i o n e s e n v a - I^regi iDas todav ía . La Unión Constitu-
r i a s c o m a r c a s de este p a i s que oca- ! donal del d ía cuatro. L a de hoy se 
s i o n a r o n m u c b o s d a ñ o s . j encarga de borrar ese t r i s t í s imo cuadro 
V a r i a s a ldeas s e b a i l a n debajo de l j y de pintar otro de colores m á s risue-
. K * — ^ 4.- M \ So9) tonos m á s p lác idos v de pers-üasia ar .ora no se t iene not ic ia de ' ' 
q u e b a y a ocurr ido d e s g r a c i a s per- j Pectiva mucho m á s alegre, 
s e ñ a l e s . I Ko es verdad que nuestro porvenir 
LovAres, C de octubre. !110 0frezca má-^ esperanza que la mise 
T e l e g r a f í a n de S b a n g b a i , que io s ; r ia' (lae 01 comercio y la agricultura pa-
b u q u e s de g u e r r a j a p o n e s e s e s t á n i dezcan males sin cuento, que la paz p ú 
c r u z a n d o por l a s c e r c a n í a s de W e i - ; bliea haya sufrido hond í s ima conmo-
l í a i - W e i y P o r t A r t b u r , p a r a impe-1 ció;,. L& dice el per iódico doctrinal. Y 
m r que lo s a b a n d o n e n los cb inos . I J - ^ A , , . •, . 
S e t e n t a t r a n s p o r t e s j a p c n Q s e s b a n i ̂  ^ dl0e ^ ea tant0 la 1SÍa de 
pasado e l d í a 2 á l a a l t u r a de C b e - 1 Cül:)n Produzca con exceso para el bie-
F o o , y d a n l a not ic ia de que l a s fuer- j nestar de sus habitantes y en tanto 
z a s c b i n a s e s t á n r e t i r á n d o s e de i exista, como existe, un léo-imen de 11-
• ! be r t aá muy suficiente para la ga ran t í a 
Porís, G de octubre. 
E l corredor de a z ú c a r M r . P i e 
| de todos los derechos, los peligros de 
¡ una gnerra formal son ilusorios" y que e ^ ¿ ~ ! ^ f brrra1d0 áec;a 1ÍStí de I Poco eftíCt» haD de cau8« ' las comedias corredores de e s ta p l a z a . S i n e m b a r - La i ,7 
go, e s probable que e l delito de bur- ! 6 09 qm' haCen ^Ue Se m i ^ 
to de que s e le a c u s a tenga f u n - ! 0,1 Awntinó.'* 
d a m e n t c , por lo c u a l b a s ido puesto I i £ q̂ <3 carta deberán quedarse los 
büiíSff^155130 SU propia resPOJ:isa-1 Perores de L a Unión, á la del día cua 
,, a " .7 j tro ó á la del d ía seis; á la del jueves 
York, C de octubre. ! 6 a la del sábado? ¿Padecen males sin 
A v i s a n a l m-rald desde B u e n o s cuento el comercio y la agricuhura 
A i r e s ei mir j i s tro de E s p a ñ a e n i,nufa ni * % ^ i i ^ i ^ u i d 
a q u e l l a r o p ú b i i e a ba f ivmado e l t ra • ' 6 Pnnt0 de n0 0freCer el V0™*' 
tado de comerc io con a q u e l gobier- ¡11X1 ma8 80iuci0a q^e la miseria, 6 la ia 
no, por e l cua] , los v i n o s y o tres ar-
t í c u l o s s e r á n admi t idos e n l a R e p ú -
b l i c a A r g e n t i n a á t ipos bajos y e l 
gobierno de E s p a ñ a concede tam-
b i é n r e b a j a s á los productos a r g e n -
tinos, e s p e c i a l m e n t e a l tasajo que 
impor ta e n l a i s l a de C u b a . 
la de Cuba produce con exceso para el 
bienestar de sus habitantes! ¿Son i lu-
siones los peligros de una guerra for-
mal, 6 es la de la guerra, por el contra-
rio, la visión amenazadora que se pre-
senta en el horizonte? 
Francamente, si hubiéramos sabido 
que el órgano doctrinal había de en-
cargarse de destruir con afirmacio-
nes totalmente contradictorias las.que 
lanzó el día primero de los dos ci-
tados, no nos hubiéramos tomado de 
trabajo de escribir el art ículo que pu-
blicamos hoy por la mañana . Y hubié-
ramos también dejado sin contestación 
la ridicula baladronada que es tampó 
en sus columnas, de que era absurdo 
creer que se resignaría su partido á 
aceptar las reformas del señor Maura; 
y la amenaza, mas ridicula todavía , 
de que para impedirlo apelar ía á los 
medios expeditos y eficaces de que dis-
pone, de haber adivinado que califica-
r ía esa aptitud oon la gráfica frase de 
"hacer que se van y vuelven al Avent ino." 
Otras rectificaciones hace L a Unión 
Oonstitucional, tal como la de acusar á 
los autonomistas de despertar legíti 
mas suspicacias, después de haber di-
cho y repetido que el antonomista era 
un partido legal y un partido español, 
necesario y hasta indispensable para 
el ordenado funcionamiento de la vida 
política cubana; pero no somos noso-
tros quienes debemos tomar en cuenta 
esas rectificacionee. 
Sin doda para hacer menos dura la 
palinodia que á voz en cuello hace hoy 
el periódico de la esquina de Agaiar, 
anuncia como cosa positiva el relevo 
del ilustre y digno general Calleja para 
plazo próximo, mejor dicho inmediato. 
Es la caución eterna, repetida diaria-
mente dura nre más de un año. A l fin 
l legará un día en que La Unión acierte, 
ya que no es vitalicio el cargo de Go-
bernador general; pero creemos funda-
damente que son meras ilusiones, como 
lo han sido hasta ahora, las que con 
respecto de este asunto se forja L a U-
nión. 
Para no dar crédito á la noticia, 
no sólo nos apoyamos en las repetidas 
muestras de confianza que el general 
Calleja ha recibido del Gobierno y en 
la carencia de motivos que justifiquen 
su relevo, sino, además, en los mismos 
rudís imos é injustificados ataques de 
que aquel viene siendo el blanco; ata-
ques que imponen al Poder públ ico co-
mo elemental deber, la resolución de 
continuar dispensando todo su apoyo á 
un gobernante que no podría en estos 
mamentos abandonar el cargo que de 
sempeña, sin causar grave lesión al pr in 
cipio de autoridad, y sin crear para el 
porvenir un precedente que en todas 
partes resul tar ía funesto, y que en co 
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marcas apartadas considerablemente de 
la acción central, resul tar ía más que fa-
nesto, desastroso. 
Las Becepcies ei Palacio. 
Los Sres. Generales Calleja han a -
plazado hasta el próximo mes de no-
viembre las recepciones que daba en 
Palacio á sus amigos, en cuya época 
se anunciará oportunamente los dias 
en que és tas se efectúen. 
VELADA SUSPENDIDA 
Según nos comunica nuestro distin— 
gaido amigo el Sr. D . Narciso Onetti , 
digno Secretario del Círculo Eeformis-
ta, se ha suspendido la velada polít ica 
que se pensaba celebrar en la noche de 
hoy, en atención al mal tiempo rei-
nante. 
Oportunamente anunciaremos el d ía 
en que ha de efectuarse dicha velada. 
MANZANA CENTRAL LOPEZ. 
d m n 
PRONTO i 
e g ; a l o . 
C 1525 2a-6 
Espléndido snrtido en CASIMIRES INGLESES de primer orden. | 
Nuestros precios son relativamente muy módicos. 9 
SASTRERIA I 
M . S t e i n y á S H I A I l , 92 . 
C 1500 ^ O Q 
GRAN ALMAGENIMPOSTADOB DE CALZADO Y OTROS A R T I C E O S . 
S I T U A D O EJV S A N R A F A E L , E S Q U I N A A I N D U S T R I A . 
Cuando hace próximamente un año anunciamos nuestra casa y precios de nuestras mercancías ante el respetable 
públ ico de esta capital, nuestros colegas aterrorizados por nuestro sistema, nos profetizaron que no podíamos subsistir; 
pero ly ^enaiadísiraa protección que el público nos ha dispensado, teniendo en cuenta la defensa de sus intereses, nos 
salvó de la orofecía y nos animó para seguir con más empeño que nunca nuestro lema de 
VENDER MAS QUE NADIE Y MAS BARATO QUE TODOS. 
Los padres de familia, los aspirantes á serlo y los solteros, encont ra rán una verdadera economía de un 50 por 100 
en todas las compras, y la satisfacción de usar un calzado cómodo y elegante de los mejores fabricantes de E s p a ñ a , 
Francia y ios Estados Unidos. Las hormas son especiales para esta casa, y e s t án sujetas á lo más exigente &n elegan-
cia y buen gusto. 
Desct- hoy vendemos los NAPOLEONES de C A B R I S A S , marca C H I Y 0 , forro piel, clase primera, de los n ú m e -
ros 21 al 2G, al precio de 85 centavos plata el par, y del 27 al 32, á 96 centavos. 
1PJLIR/.A. S j a í ^ O Z E ^ A - S S E Í T O I ^ X T ^ . S . 
Acabamos de desp ichar las primeras novedades de invierno, sobresaliendo entre és tas los elegantes zapatos de 
p ie l del J a p ó n á la R E G E N T A v otras varias clases y formas. 
:P j a A. O-A.BA.XJLEÍK/OS. 
También ajeábamos de recibir diversidad deformas y los célebres B L U C H E R de becerro negro, charol y pieles 
de colores, especiales para esta casa. Seguimos vendiendo los afamados botines gallegos. 
O T E O S - A - E T I O T T I i O S . 
Gran surtido en alfombras, colchonetas, plumeros y todo lo concerniente al ramo. 
J S A N R A F A E L , E S Q U I N A A I N D U S T R I A , T E L E F O N O N. 1,319. 
C 1512 alt 4a-4 
TELBUBAMAS COMERCIALES. 
Xturoa - F o r k , octubre 5 , a las 
.,. _ . S i de l a t a rd t* 
Oa/as esp&Solas, fi $15.70. 
Ceateaes, & $4.S3, 
Daeeaeato papel c^meiciil, 60 div., de 4 & 
4i por ciento. 
C i l i á W I I lOTEBAB E l U P S L E T E U i L A M A R I N A , 
i ^ueyas remesas por todos los correos, surtidos inmejorables, precios sin competencia, condiciones ventajosas para los padres de familia eo el calzado de 
CABcUSAS marca C H I V O , legítimo como el opie venden las principales pele ter ías por más que digan lo contrario. ¡Compárese con el de esas casas y luego 
fijarse en los precios siguientes! 
NAPOLEONES, negros y amarillos, frescos, forro de piel, clase primera, I NAPOLEONES, negros y amarillos, tacón cuña, marca LA A M E R T 
Í ' Q ^ I T A V ^ d 2 ? ^ A 85 CE NT AYOS PLATA E L PAR; y del 27 al 32 CANA7 frescos, de' primera dase, de los números 21 al 32, A 1 PESO PLATA 
a. v o KJ&PÍ í A \ u a PLATA. | j ] ^ pAft,, 
Las mejores capas de agua inglesas y americanas que se conocen, las tiene L A M A R I N A , como una especialidad. 
Garantizamos la legitimidad y precios de las anunciadas clases. Legalidad en la venta. 
P O R T A L E S D E T E L E F O N O 9 2 9 . F I R I S Y E S T I U . 
alt 
C 1481 a-1 O 
S O T 6 D E O C T U B R E 
ALAS 8: L A GRAN VIA. 
Sitando á cargo de la Sra. Sendra el papel de Menegilda. 
A LAS s, CHATEAU MARGAÜX. 
Por la Srta, Concha Martínez: 
A LAS 10: NINA. 
Por la Srta. Concha Martínez. 
TEATRO DE P R E C I O S P O E C A D A P U N C I O N . Orillé 19, 2? ó Ser. püio, ain en-trad? . . . . . • 1 50 Palco IV 6 2V id., íiu id IpOO duneta ó butaca, con entrad». — 0 40 Asiento tertulia con entrada. K $0 25 Id. paraiao eon i d . . . . a d o i) 20 Entrada general . . . . . . . t . . . . . . , C 25 Id. á tertulia 6 paraiio....--- o 15 
ni475 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A . 
FUNCION POR TANDAS. 
£1 lunes 8, debut del primer barítono Sr. Lacarra 
con las zarzuelas E L JURAMENTO y EN LAS ASTAS 
D E L TORO. 
L A R E I N A D E L A S A G U A S D E M E S A , 25 C E N T A V O S i 
C E R T E Z A A L E M A N A " W Z E 
1  C 1524 
m 25 CESTA VOS j <a 5 
m I M I 
s 
Anoche celebró su primera sesión es-
ta Junta, creada por Decreto del Go-
bierno General, fecha 3 del corriente, 
y no obstante la inclemencia del tiem-
po, concnrrieron á ella los Sres. Mar-
q u é s de Dávalos , Gobernador Eclesiás-
tico, Subinspector de Arti l lería, Subin 
tendente de Hacienda, Magistrado don 
Adolfo Astudil lo, D . Adolfo Leozano, 
el Director del DIARIO DE LA MAEINA 
y D . Leoncio Yarela. 
" Excusaron su asistencia, por medio 
de expresivas comunicaciones, lot se-
ñores Capi tán del Paerto y D . Kafael 
Montoro. Este últ imo también justifi 
có ia falta del Director propietario de 
S I Pa ís por hallarse en la actualidiid 
ausente de la Habana. 
Conetlrnjoee la Junta bajo la Presi-
dencia del Sr. Marqués de Dávalos , ac-
tuando de Secretario el Sr. Várela . 
Se dió lectura al Decreto de creación 
de la Junta, el cual determina con toda 
claridad y precisión eí objeto de la mis-
ma y sus facultades. 
E n cumplimiento de uno de los debe-
res que el Decreto le impone, acordó 
comunicar á todas las Autoridades, 
Corporaciones y Centros oficiales á 
quienes por Circular del 29 de septiem-
bre último se dirigió el Bscmo. Sr. Go-
bernador General, invitándoles á con-
t r ibu i r al alivio de las desgrac-a« de 
Sagua, que la Junta Ceutral se halla ya 
organizada y en fancioues, para todos 
los efectos que el Decreto comprende. 
Acordó igualmente adquirir datos e-
xactos respecto de la verdadera ascen-
dencia de los daños causados por el úl-
timo ciclón, as í en Sagua como en otras 
poblaciones de la Isla, y de las circuns-
cias de las personas ó familias que los 
han sufrido, para que ?os socorros pue-
dan ser repartidos njnitBtivamente. Por 
lo que hace á Sago*- fl^sde luego acu-
di rá á los Sres. AMM <v Municipal, Cu 
ra pá r roco , Jn<jz d. jnimera imstancia. 
Cap i t án del PbWtn \, Administrador 
del ferrocarril de S gu«, p^rá qne, aso-
ciándose, si lo juzg-tu conveniente, á 
todos ó algunos de los miembros que 
componen la Junta Central de Socorros 
de la localidad, ó á otros vecinos, se 
sirvan constituirse en Junta, con el ex-
presado fin de informar y proponer á la 
de esta capital lo que estimen oportuno 
acerca de los mencionados extremos. 
Tambiáa acordó secundar los levan-
tados propósi tos de la primera Autor i -
dad, promoviendo y organizando en to-
da la Isla suscripciones voluntarias, co-
mo medio el más práct ico de aumentar 
los recursos con que ya han contribui-
do el Estado y mucho de los elementos 
oficiales, para aliviar con mayor eficnciH 
las desgracias ocurridas. Fijóse la Jon-! 
ta en los fondos que conserva en su : 
poder el Casino Españo l de esta ciu- i 
dad, procedentes de la suscripción pa-
ra Melil la, á disposición de los donan-
tes, y en la co im n eneia de excitar los 
caritativos sentimientos de éstos para ( 
que se sirvan aplicarlos al piadoso ob-
jeto de que se trata. 
Para ello y para resolver cuanto de 
carácter urgente pudiera ofrecerse, la j 
Junta otorgó un amplio voto dfí con-
fianza á las Sres. Presidente y Secre-
tario. 
E l Sr. Presidente hizo presentes los 
ofrecimientos que expoutáueamente ha-
ce á la Junta de sus servicios porsomi-
les y pr« f-ísionáleá, eí distinguido doc-
tor en Medicina D . Pedro A l barrí* n, 
vecino de Sagua. Su Junta, reconociUa, 
acordó cpusigpar en acta este ofreci-
miento, proponiéndose utilizarle opor 
tunamente. 
E l señor Secretario, á nombre del se 
ñor Presidente de la Cámara de Co-
mercio de esta ciudad, ofreció á ia Jun-
ta los salones de dicha Corporación, y 
al de los empleados de la Secretaría de 
aquella, sus desinteresados servicios 
personales, en todas ias horas que les 
dejan libres í-us obligaciones. La Junta 
acordó aceptar df «de luego ambos ofre-
cimientos, y dar las gracias así á las 
Cámaras , por haberle brindado sus sa-
lones, como á los empleados de la mis-
ma por la importante cooperación que 
ofrecen con uua generosidad que les 
honra y enalta e. 
Para sustitniz- en imprevistas ausen-
cias al señor Presidente, quedó nom 
brado el primer vocal de la Junta Il t ino. 
Sr. Gobernador Ecledás t ico . 
Se ha convenido en que las sucesivas 
sesiones se ceíebren á las ocho de la 
noche de los días que se designen. 
Por últ imo, 6«; tomó el acuerdo de ha-
cer público por me<ji'» de la prensa pe-
riódica que los señores Presidente, en 
su casa Aguiar, 116, de d o s á cuatro de 
la tarde, y Secretario, en las oficinas de 
la Cámara de Comercio, de ocho á diez 
de la m a ñ a n a y de doce á cuatro de la 
tarde, a tenderán diariamente a cuantas 
personas necesiten tratar de asuntos 
relacionados con la Junta. 
Terminó la sesión á las dos y media 
de la noche. 
D i n l i n g u i d o c o m p a ñ e r o . 
Ayer tuvimos el gusto de recibir la 
visita de nuestro querido compañero, 
amigo y correligionario el Sr. D . Ma-
nuel Muñiz, director de M Día de 
Cienfuegos, que con tanta ilustración 
como energía viene defendiendo en ia 
prensa de la Perla del Sur la causa de 
las reformas del Sr. Maura y el partido 
Reformista. 
E l Sr. Muñiz, cumplidos los objetos 
que lo trajeron á esta capital, ha regre 
sado hoy á Cienfuegos. 
Vapor "Mascotte." 
Este buque demoró su salida de Ca-
yo Hueso á causa del temporal, no 
efectuándolo hasta las ocho de la ma-
ñana de hoy; por cuya causa se espera 
de dos á tres de la tarde. 
El Sr. Curros Enrique. 
Este distinguido escritor, que desde 
la aparición del Diar io de lo Familia 
figuraba en su Redacción como su Re-
dactor en jefe, se ha separado de la 
misma, por razones que nuestro citado 
colega juzga muy atendibles y que la-
menta. 
Casino Español de la Mm, 
Los Sres. Hidalgo y C11 han cedido 
para las desgracias deSagna las canti-
dades de 8679 94 oro y $2 30 plata, 
que les correspondía percibir por con-
cepto de devolución del donativo que 
hicieron á favor del ejército de Melilla. 
Cou esta cantidad, los donativos á 
favor de Sagua, ascienden hoy á la su 
ma de $3,19G 38 oro y $10G 40 plata. 
ras A 
Nuestro distinguido amigo el Sr. D . 
José Otero y Gómez, Secretario Conta-
dor del Casino Español de Ja Habana, 
nos participa que en el d ía de hoy se 
ha enviado al Sr. Presidente del Casi 
no Español de Sagua la tercera reme-
sa de mil pesos para socorrer las des-
gracias que ha causado en aquella vi l la 
ia úl t ima inundación. 
toneladas contra 125.822 
fin de agosto de 1892-93. tone" 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, 
en v i r tud de expediente tramitado por 
dicho Gobierno y previa consulta del 
Consejo general de Administración, ha 
tenido á bien disponer que quede dero-
gado el reglamento de vigilancia del 
servicio doméstico, puesto en vigor por 
decreto de 18 de septiemOre de 1888, y 
restablecido, con determinadas rnodifi^-
caeiones, por acuerdo de 11 de febrero 
de 1889. 
Lo que de orden de S. B . m publica 
hoy en la Gaceta para general conoci-
miento y efectos consiguientes. 
N o t i c i a s de l a c o s e c h a y de l a fa-
b r i c a c i ó n e n E u r o p a . 
Después de lo que pubiieamos ayer 
respecto á la probable producción de 
azucaren Europa en la p róx ima cam 
p^ña , poco interés tienen las noticias 
que podemos comuidcar y que extrac 
tamos de los periódicas y revistas re<d 
bidas que alcanzan al 19 de septiembre. 
FRANCIA.—Dice el Journal des Fa-
bricants desuere: ^Bajóla influencia del 
buen tiempo, la remolacha ha, general-
mente, ganado en riqueza sacarina y en 
pureza. Bn cuanto al peso, ha progre-
sado de una manera variable según la 
naturaleza de las tierras y su grado de 
humedad. 
Los resultados de los arrancados pre-
maturos son muy poco satisfactorios, lo 
qne era de preveer, no estando la remo-
lacha madura. 
Según la estadíst ica del movimiento 
de los azúcares , la existencia total de 
azúcar indígena, colonial y extranjera 
era á. fin de agosto último do 100,749 
ALEMANIA.— M . Licht de v 
bourgo, dice con fecha 14 A.. C 
bre: ^15. 
^Hacia el fin de la semana ha 
rado la temperatura. Es, 
ble que los ensayos de remolach'^1?^ 
semana próxima sean más sati^6^ 
rios que los de la anterior, .^to. 
san una ganancia de 37 y 48 ero81 
el peso de la raíz, presentan ^ 611 
contrario una disminución de (1 e! 
0.34 p § en la riqueza sacarina. ^ 
Como una docena de fábricas ai 
ña s han comenzado la fabricación 
E l número de fábricas activas i 
aumento de un día á otro y 11 
pronto tendremos una base mZ ^ 
para la apreciación de los resultad8^ 
la cosecha. Actualmente, segúu lo ^ 
formes de 17 estaciones re partidas 
toda ia Alemania, estos resultado ^ 
sen malos compara t i vamente eo 110 
año auterior. 11 el 
Sin embargo, el peso medio actual ^ 
los ensayos, acusando un excedente 2e 
30 p § sobre el año último y el re H 
miento en azúcar inferior de 9 po11?1' 
mostraron que á pesar de las coiídipi 
nes atmosféricas hasta aquí desfavo 
bles, se puede contar con un exceder? 
de azúcar, t odav í a muy sujeto á vari 
ción, pero en todo caso notable. 
Los nuevos azúcares que han salid 
al mercado hasta hoy tienen un herm? 
so grano bien formado y de buen matiz 
Ho parere que el trabajo de la remola 
cha presente dificultades particulares 
Las personas que deseen géneros ds gran novedad m g l e s e s y f r a a -
CGSSS g a r a n t i z a d o s ^ y de inmejcralDles calidades, quedarán complacidas 
con hacer una visita al antiguo y afamado almacén de paños I M A M U H l f A 
O-RiLIS; JA*, T e n i e n t e SLey? e s q u i n a á S a n I g n a c i o . 
R á N J á UASIMIRSS INGLESES 7 IRANCESES 
PARA ARMOÜRES NEGROS Y IZÓLES. 
AS SGiTIMOS 
ARA WÍCÜÑAB DE VOLOE MTERO 
ARA TRAJES DE VIAJE. 
"¡MI B L M G r T " 6 D E B E I L L E B 0 CDBiNO." 
Se halla de venta en todos los establecimientos de víveres á UNA 
P E S E T A ¡a media botella. 
Ko contiene alcohol. Desconfiar de las imitaciones. 
A l por mayor dirigirse á 
CRUSELLAS, HNO. Y COMP. HABANA. 
k U VáSTORES DE i ANTASIA 
1 MERINOS NEGROS 
PAÑOS DE BILLARES 
PAÑO DE LIBREA. 
SATENES DE FANTASÍA. 
PARA UEORGIANAS INGLESAS 
PARA LUSTRINAS QUE NO 
PARA TODA CLASE DE FORROS DE &EDA 
PARA BOTONES Y TRENZA SUPERIORES 
ÜEVA ©RANJA 
A ilDEVA ÍRANJA 
JA NUEVA GRANJA 
JA NUEVA URANJA 
JA NUEVA SRANJA 
JA NUEVA GRANJA 
JA NUEVA GRANJA 
IA NUEVA GRANJA 
A HUEVA la HAN JA 
A HUEVA URANJA 
IUEVA 
IA i l U E V A 
IA HUEVA 
IUEVA ÜRANJA 
Para SASTRERIAS importamos constantemente las mejores telas que se expenden en esta 
ciudad. Dentro de breves días pondremos á la venta las novedades para el próximo invierno y 
avisaremos oportunamente el día fijo de la aportara.—DOYLE & PÉREZ. 
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Í T B I S D E P i l I S . 
H O V E L A O E I G I N A L 
D E 
P A T J L M A H A L I N . 
(Bita aoyeu publicada por JSl Cosmos Udiiorial, 
fle halla de venta en la 
"Galería Literaria", Obispo n? 55.) 
(CONTINÚA.) 
—íft) creáis que abrigo la culpable 
intención á e ofenderos en lo m á s míni-
mo, l í o soy máa que el eco de una h i -
pótesis probable. Absit verbo inju-
r i a .—* Aliora bien, hablando, aqu í 
pora nosotros, ¿creéis qne demostráis 
por su futuro yerno y por la activa v i -
gilancia que habéis organizado alrede-
dor de la v i r tud de su hija? 6 sois 
acaso de mi manera de ver las cosas? 
Y o desconfío de ^isus, d'Orestes y de 
Patrocla cuan lo Euryale; Pylade y A -
quiles tienen uña. hermosa prometida 
que l legará a se ru i tá iniaejoraole espo-
sa . . . . 
—¡OabalWo! 
SI señor Duuudjé t erminó con la mis-
ma cacas za. 
—Esto es precisamente )o aue aou í 
ha ocurrido esta misma LOJÍU-. Ea 
cuanto á vuestra historieta de Santo 
Tomás de Aquino, en lo referente al 
menajgo, al cnefraz ó cambio de ropas, 
s e rv i r í a muy bien para el folletín de al-
guna novela de P c L S ó a du Terrai j en-
contrareis en las novelas de ese escri 
tor, si tenéis tiempo de leerlas, muchas 
cosas por ese estilo. Pero como Pon-
zón du Terrail ha muerto y con ól las 
inverosimilitudes de sus novelas, y en 
la vida real son muy escasos sera ajan-
tes hechos, casi estoy por que habéis 
visto visiones---." 
Y envolvió a l pintor en una mirada 
burlona. 
—De modo que os ruego que me per-
mitá is que me retire. Me están espe-
rando. Vamos á ver bailar á esa feliz 
pareja. Os aseguro que h a r á n un buen 
matrimonio y también que sent i r ía en 
el alma que á cualquiera de los dos les 
sucediese la menor desgracia. ¿Pero se 
puede acaso leer en el libro del porve-
nir? Eecordad los versos de poeta 
E l porvenir á nadie pertenece, 
Pertenece solamente á Dios. 
Después de dicho esto, sa ludó cor-
tesmente, y haciendo una especie de 
pirueta con gran desenvoltura, dijo: 
—Tengo mucho gusto en haberos co-
nocido, señor de Morvan. Nos volve-
remos á ver, según creo ¡Ta sabéis 
qne podéis contar con un nuevo servi-
dorl 
C A P I T U L O X V I I I 
E N D O N D E LÁZAIIO NO L O G r E A E N C O N -
T R A l l Á G U Y . P O E MÁS Q U E L E B U S C A ' 
Cuando se hubo marchado aquel 
hombre tan particular, Lázaro perma-
neció absorto, ensimismado. Su fisono-
mía, se había puesto triste. Uaa arruga 
profunda surcaba su espaciosa fren ce, 
y se decia por lo bajo: 
¡Soy tonto, pero tonto de capirote! 
¿Quién me ha mandado á mi decir n i 
una palabra? ¿Por qué me he presenta-
do á é l de esa manera? ¡Ahora ya cono-
ce todas mis sospechasl Ese miserable 
es de una fuerza poco común. ¡Se ha 
defendido y me ha herido! ¡Y hasta me 
siento culpable de todas cuantas cul-
pas me ha achacado! ¿Amar yo á la 
prometida, á la futura esposa de mi 
amigo? ¡Engañar á la cdñflada y leal 
amistad de mi mejor amigo, quo es pa-
ra mí más que un hermano: ¡No haberle 
salvado de las balas pruaianH«, más 
que que se me acuse de énvidiar su fe-
licidad! ¡Me sal tar ía ahora misino i a 
tapa d é l o s sesos, si supiera que seme-
jantes sospechas t en í an eco, que se me 
creia capaz de ta l villanía, á mí, que no 
deseo m á s que verles felices, única co-
sa á que aspiro en esta vida! 
B l pobre hombre sen t í a sorda cólera 
contra sí mismo y contra todo -A man-
do. Iba andando por entre la manitud. 
de igual modo que pudiera hacerlo un 
javal í herido: A l poco rato faé á £ropé-
zarse con el repórter Max tie la Fure-
tiere. 
—¡Ah! me alegro encontraros—le di-
j o éste.—¿íTo sabéis donde ha sido á 
parar vuestro amigo Guy de Rosar-
gues? 
— E s t á bailando—le coa tes tó el pin-
tor lacónicamente. 
—Es que uno de sus criados le e s t á 
buscando por todas partes. 
Lázaro no oyó esta frase complemen-
taria: trataba de desentenderse del pe-
riodista, cuando de pronto dió media 
vuelta y cogiendo á Max de la Fure-
tiere por la sola del frac, le p regun tó 
con tono brusco: 
—¿Yos que conocéis á todo Pa r í s , 
queré i s ^hacerme el favor de decirme 
qué clase de perB0aa€S un tal Pascual 
Ducudró? 
—¿Pascual DtlCtldréT ^d i jo , y se pa-
ró u n momento con la cabeza levanta-
da y los ojos cerrados, como para ha-
cer memoria, contestando al poco rato. 
—¡AU! toma, Pascual Ducuró es uno 
de ios comerciantes más acreditados de 
ia plaza Es comisionista, exporta-
dor Las oficinas y la caja se ha-
llan domiciliadas en la calle del Seu-
tier. Loa almacenes en Saint-Ouen; son 
verdaderos Docks. Tiene un hotelito en 
la avenida de Frieland y una casa de 
campo en Marly. E s t á premiado con 
ias medallas del Elefante Blanco de 
Siam; del Agui la Negra, de Saecia y 
Noruega; del León, de Persia; del T i -
gre d** Veuecia; del Gavilin, de 
— ¡Basta! Gracias por la noticia. 
¡Ad :ot! ¡imigo Guy. 
E l v-nM i-ü haoia terminado. Vió á 
A l b i . i ü en un grupo de muchachas, pe-
ro no quiso aproximarse á ella. Tenía 
miedo de ser víctima de nuevo de los 
ene* i.ros de su voz, de la atracción de 
su muadií j de toda aquella fuerza de 
at racción que se exhalaba de la señori-
ta Obier como un perfume delicioso. 
í Jo quiso tampoco preguntar por el 
Marqués , n i al consejero ni á su seño-
ra; les ten ía rabia por haber acogió0 
familiarmente contra su costumbre or-
dinaria, á aquel <Comerciante,f qa6 16 
causaba horror y asco como un basilis* 
co como ó un escuerzo. 
E n vano recorrió todos los salones de 
baile; de juego y de conversacioón. w 
encontró en ninguna á su amigo. 
aqu í lo que había ocurrido á este 
timo. . 
Acaba de llevar á Albina al lado ^ 
su madre, cuando uno de sus criados 
fué á buscarle, dicióndole que su aja-
da de c á m a r a estaba esperando 
darle cuenta de u n asunto urgente-
Salió sin despedirse de nadie. Bec?" 
gió su abrigo en el guarda ropa y ' 
guió hacia el recibimiento, en el en 
encont ró á Germán, su factótum, q 
le estaba esperando. h/a 
—Oómo el señor Marqués me ha1», 
dicho que si el hombre de anteayer 
presentaba por casa, viniera á avisa 
inmediatameote 
—¿Bueno y qué, ese hombre?. ••• ,a 
—Ha ido allí esta misma Poehe'Qe 
preguntado por el señor, diciendo q 
tenía asnntos muy importantes qQet 
municaile -
— ¿ Y qué es lo que habéis hecho? 
(Ocmiinüar^ 
ATJSTBIA-HUIÍGBÍA.—Leemos en el 
TT Wachevsckrif¿:\A temperatura de la 
última semana lía sido extremadamente 
desfavorable para la mejora cnalitativa 
de li* remolacha. 
Las hermosas esperanzas que ee ha-
bían concebido respecto de la cosecha 
de este rño te encuentran destruidas en 
gran parte y n i aún una temperatura 
muy propicia no podría más que muy 
difícilmente reparar el mal sufrido. 
V A P O R " A V I L E S . " 
Este vapor mercante, que debía sa-
lir para ü a b a y escalas en la tarde de 
mañana, aplazl su viaje, por consecuen-
cia de"' mal uempo, hi>ata el lunes, tam-
bién por la tarde. 
El tiempo en la ñegióo OCCÉÍM 
Según tt legrama que el Alcalde de 
Alqaíz»r ha dirigido al Gobernador 
BegíótiM* awdto ía8 cuatro y media de 
la tarde de ayer, se halla inundada !a 
parre del caserío del cuarto barrio de 
aquel término, enclavado en la playa. 
Dieha autoridad municipal participa 
que salía .Dará aquel punto, con objeto 
de tomar las precauciones necesarias. 
E l Gobernador interino de Pinar del 
Bio, ha telegrafiado al Gobernador Ge-
neral lo siguiente: 
<lIneom anteado con esa ciadad, en 
la Eistación lelegráfica oficial hay des-
pachón de lo ocurrido aquí . Crecida 
rios muy grande. Salvadas innúmera-
bien familias. Pérd idas materiales in-
mensas. Desgracias personales, hasta 
ahnra, nioguna. Arrecia el temporal. 
Goberua<iür propietario en üonsola-
cio;i del Sar por falta medios comuni-
cación pai';i venir." 
El precedente telegrama, fechado en 
Pinar del Rio ayer á las dos de la tar-
de, «e recibió en San Oristobal á las 
diez de la noche anterior, y fué remiti-
do por la Empresa del Ferrocarril del 
Oeste. 
Ea telegrama que el Administrador 
General de Comunicaciones ha d i r i g i -
do al Gobierno General, ae dice lo si-
guiente: 
" E l Administradorde Batabanó, en 
telegrama que acabo de recibir, me di-
ce: "Hoy todo el día v ie i to E. mar bra-
va, agua ¡.u'olacion inundada hasta una 
vara en a-^rmas partes sobre pido es-
tación trerf pies, esta tarde ha bajado 
un pie, pero ahora, siete noche, empe 
zó soplar fresco sin mas novedad. Ba-
rómetro 20,83. 
Tenemos noticias de que en Matan-
zas ha llovido copiosamente, aumen-
tando los rios sa candal, siendo muy 
fuertes las cordónt»-* sin qae afortu-
nadamente, hasta Ja fecha, hubiese ocu-
rrido inundación. 
A consecuencia de la i n u n d a c i ó n a -
caecida en el S u r g i d e r o — B a t a b a n ó — 
ha «ubido el agua un metro en el ba-
rrio del Perdiel. 
E L FUEGO DE U ESPERANZA. 
Ampliando la noticia que dimos ayer, 
sobre el faego del paradero de la E s p e 
ranza, del fi'rrocarril de Cienfuegos, 
publicamos hoy los siguientes detalles, 
que publica un periódico de Cienfuegos, 
A la una de la madrugada del dia 3 co-
menzó en el paradero ei incendio que á loa 
pocos momentos lo dejó redocido á cenizas, 
debido al fuerte viento que reinaba, salván-
dose solamente un pequeño muelle conti-
guo. 
E l faego comenzó por el fondo, siendo 
detenido por sospechas el sereno del para-
dero y un vecino que vive en la casa de la 
plataforma del central "Hormiguero"', ma-
nifestando aquel que cuando comenzó el 
fgego estaba dando vueltas por las casillas 
del patio de la Estación, y que al llegar á 
ésta OTÓ gritos de la hermana del guarda 
almacén, logrando abrir la parte superior de 
una puerta, entrando para despertar al 
guarda almacén D. Gabino Valdós Valdivia. 
L a familia salló precipitamente, la cual 
perdió sus ropas. 
Tina fragata cargada de aceite de Luz 
Brillante que se hallaba en la vía se salvó 
por los esfuerzos que hicieren la Guardia 
Civil y la policía, y cuando ya ardía la ma-
dera de la misma. 
De las existencias del almacén nada pudo 
salvarse; había una gran caja con ropas pa-
ra el comerciante de San Diego, señor Casa-
les, y otros muchos bultos. Solo se salva-
ron algunos muebles de la familia del Guar-
daalmacén. 
E l almacén era de tabla y teja y fué cons-
truido por los anos de 1860 á 18G1. 
E L T I E M P O . 
E l R. P . Gangoiti. ilustrado director 
del Observatorio meteoro lóg ico del Real 
Colegio de B e l é n , se ha servido en-
viarnos loa siguientes telegramas: 
Sabana, 6 de octubre de 1894. 
Telegramas recibidos de la Adminis-
trac ión general de Comunicaciones, 
Sania Clara, 5 de octubre. 
P . Gangoit i ,—Habana, 
8 m,—B. 759.97. 
2 tarde,—B. 758.35. viento S .S .E, , llo-
vizna y velo cirroso. 
Muxó. 
Consolación del Sur, 5 de octubre. 
P, Gangoiti.—Habana, 
B . aneroide 747,0, desde 3 tarde a-
guaceros copiosos; viento SE. racheado 
a las 11 de la noche y 3 de la madru-
gada! 
Puerto Príncipe, 5 de octubre. 
P. Gar goiti.—Habana, 
9 m. B . 759.2, viento E. floje, nubes 
SS E., aspecto cirroso. 
Bomero. 
CORREO DEL NORTE. 
E U R O P A . 
A L E M A N I A . 
M I L I T A R I S M O . 
Berlín, 26 de septiembre—TJa antiguo di-
plomático qae está en relaciones muy cor-
diales con el emperador de Alemania dice 
que Guillermo I I piensa ahora hacer votar 
una ley prolongando la obligación del servi-
cio militar hasta loa 55 años de edad, en vez 
de ser hasta los 45 como en la actualidad. 
Por esa ley se dispondría además que á nin-
gún sábdito alemán ae autorizase para emi-
grar, á no ser á las colonias alemanas, antes 
de haber cumplido la edad de 55 años. 
Se cree que por vehemente que sea el de-
seo del Emperador en favor de esas medi-
das no logrará su propósito, pues provocarán 
aquellas una viva ó irreductible oposición. 
A T 7 S T R I A - H I 7 N G R I A . 
AGITACIÓIT SOCIALISTA. 
Viena, 26 de septiembre.—R&n sido dete-
nidos aquí anoche setenta socialistas que 
distribuían en las calles hoja* impresas en 
papel rojo pidiendo el sufragio universal. 
Estos inaividuos, entre los que se cuentan 
muchos jefes dol partido socialista en Vie-
na, hicieron resistencia á la policía y con 
gran dificultad ha podido reducírseles á pri-
sión. 
F R A N C I A . 
E L CANAL DE PAXAMÁ. 
París , 25 de septiembre.—U. Gautron ase-
gura que el público ha suscrito cerca de 
30,0C0 acciones de la nueva emisión del 
Canal. Estas suscripciones no forman más 
que una décima parte del total de acciones 
emitidas por la nueva compañía. 
L A D I F T E R I A . 
París, 2G Í?C septiembre.—En. el término 
de dos meses serán inoculados gran número 
de caballos, y el instituto Pasteur enviará 
sérum antidifeórico á los departamentos. 
Este producto se suministrará también en 
polvo á los farmacéuticos. 
CUESTIÓN DE CCERlS'OS, 
París 27 de septiembre.—población do 
Nimos, capital del departamento del Gard, 
se muestra indignada por el decreto del 
prefecto prohibiendo las corridas de toros. 
E l Alcalde de la ciudad ha dirigido una 
protesta á Mr. Dupny y éste envía á todos 
los prefectos una circular ordenándoles que 
prohiban dichas corridas. Reunióse el con-
sejo municipal de Nimes para discutir si 
debería protestarse en una gran junta con-
tra la medida tomada por las autoridades, 
y habiéndose aprobado por unanimidad es-
ta proposición, se acordó celebrar una junta 
á la que son invitados los senadores, dipu-
tados y funcionarios locales del departa-
mento. L a supresión do las corridas de 
t.-iros causa pérdidas enormes á la ciudad de 
Nimes. 
I T A L I A . 
X L VATICANO Y CRISPI. 
Londres, 25 de septiembre.—Dice al Times 
su corresponsal en Roma que el señor Cris-
pí está dispuesto á acceder á todas las de-
mandas del Vaticano con tal de que no se 
trate de la soberanía del Quirinal en nin-
guna parte de Italia, pues el poder tempo-
ral del Papa es cosa que Icalía no conocerá 
jamás. 
E L PAPA Y LOS LEGITIMISTAS F 3 A N C E S E S . 
Boma, '11 de septiembre-—El Papa llamó 
al Vaticano á Monseñor Hulst, director es-
piritual que fué dol Conde de París, para 
darle instrucciones con respecto á sus rela-
ciones con los realistas. E n los círculos ca-
tólicos se censidera esta medida de Leén 
X I I I como un duro golpe dado á las preten-
siones de los monárquicos franceses. 
PETICIÓN DE AMNISTÍA. 
Boma, 28 de septiembre. —En Sicilia se 
organizó una manifestación en que tomaron 
parte individuos de todos los partidos, para 
pedir una amnistía en favor de todos los 
que han sido condenados por los tribunales 
militares de Palermo y de otras ciudades de 
la isla á consecuencia de la agitación socia-
lista ocurrida allí últimamenre. 
EXPULSIÓN DE UN PERIODISTA 
Boma, 26 de septiembre.—El abad Monte-
culz, francés que escribía en el Monitor dv 
Boma, fué expulsado de Italia y conducido 
á la frontera por haber publicado varios ar 
tículos en los que se dirigen duros ataques 
al gobierno. 
ANARQUIETAS Á L A CÁRCEL. 
Boma. 26 de septiembre.—La. policía se 
apoderó hoy de bombas en una casa de las 
' cercanías de Florencia. Muchos anarquistas 
que tomaron parte en la construcción de 
aquella fueron arrestadas. 
P O R T U G r A I * . 
L U C H A CON LOS C A F R E S . 
Lourenzo Marqués 26 de septiembre.—Ei 
crítica la situación de esta ciudad, que está 
sitiada por siete mil cafres y sólo defendida 
por 320 hombres entre oficiales y soldados. 
Los destacamentos avanzados han sido per-
seguidos tan de cerca por los sitiadores que 
tuvieron que retirarse precipitadamente a-
bandonando sus armas y municiones. E l 
comandante del cañonero inglés Trhusfi, ha 
hecho desembarcar un destacamento de 
marineros é infantería de marina para la 
protección del consulado de Inglaterrá. 
R U S I A . 
UN BARCO ENCALLADO 
San Petersburgo, 26 de septiembre.—Co-
munican de Copenhague que el crucero aco-
razado ruso General Almirante, encalló na-
vegando á lo largo deRaísmas, Se enviaron 
socorros. 
L A SALA D E L CZAR. 
Paris, 26 de septiembre.—Se dice aquí 
que los rnmores alarmantes que corren a-
cerca ce la salud del Czar son propalados 
con fines bursátiles. Por persona allegada 
al Czar se sabe que sufre éste una grave 
dolencia renal pero no hay pebgro inmedia-
to, y se cree que el clima de Livadla le será 
muy beneficioso. Su módico le vaticina larga 
vida si so atiene extrictamen^e á sus pres-
cripciones. 
San Petersburgo, 28 de septiembre.—El 
profesor Leyden, eminente médico de Ber-
lín, fué llamado á Spaia, á donde llegará en 
los primeros días de la próxima semana. 
Los doctores que asisten al Czar creen que 
el viaje dol soberano á Crimea debe apla-
zarse, pues consideran muy grave el estado 
del enfermo. Este respira con mucha difi-
i cuitad. 
Berlín, 28 de septiembre.—El czarewitch 
telegrafió á Darmstadt que aplaza la visita 
que debía hacer á su prometida la princesa 
Alicia de Hesse. 
MERCADO M O K E f á M 
Plata del cuño español:—Se couiisaba 
á las once del dia: á H A - l l f descuento. 
Los centenes en latí casa» de cambio 
se pagaban á $ 5.94 y por caatida-let-
d 6 5.95 
CRONICA QBHSRáL 
Esta mañana, á las seis, salió de este 
puerto el vapor francés la Navarre con 
rumbo á Veracruz, conduciendo á sa 
bordo 95 pasajeros, 11 embarcados en 
este puerto y 84 de t ránsi to . 
Días pasados anunciamos que se ha-
llaba enfermo de cuidado el Sr. Ldó. 
LA COMPLACIENTE 
HABANA 100 
LA E S P E C I A L Y E L JAPON 
OBILPO 99, SAN R A F A E L 13 
T E L E F O N O 348 Habana, Octubre 4 de 1894. 
Sr. D . 
Tenemos el gusto de participar al público qué 
en el vapor francés L a Navarre acaba de llegar un 
inteligente cortador de PARAGUAS, quien ha esta-
do empleado en las principales fábricas de \ P a r í s y 
Londres. 
Nuestro objeto es forrar paraguas con todo el es-
mero que requieren, y para ello contamos no sólo con 
buenos industriales, sino también con sedas propias 
para forrar toda clase de paraguas y sombrillas. 
M . Car ra ¡iza. 
L a C o m p l a c i e n t e , 
L a E s p e c i a l , 




D . Adolfo Cabello, y hoy tenemos el 
gusto de anunciar que dicho señor se 
encuentra ya fuera de cuidado. 
Hemos recibido el primer número de 
un diario, que con el t í tulo L a Batalla 
y el carácter de repubiieauo federal, ha 
empezado á publicarse en Santa Clara. 
Le devolvemos el saludo que dirige á 
la prensa. 
La Sociedad de Protección M ú t u a de 
Vigilantes particulares celebrará junta 
general ordinaria mañana , domingo, á 
las eirte de la mañana, en Dragones 
núin. 2. 
El Presidente de la Sociedad antes 
citada, en oficio dirigido al Gobierno 
Regional, participa que el Tesorero de 
la misma no se ha presentado á rendir 
sus cuentas, á pesarde habérselas exi-
gido, por lo que entiende haya hecho 
mal uso de los fondos. 
Ha sido negada á D . Joan Vidal la 
marca azafrán ' 'Flor de la Mancha". 
Se ha dispuesto que el maestro don 
Eíca ido Alvarez Castaños sea nom-
brado para una escuela incompleta, 
sin encargarle de la de Punta Brava. 
Ha sido nombrado vocal de la Junta 
Provincial de Instrucción Pública de 
Santiago de Cuba, D . Emilio O. de A-
guirrezabal. 
Lo ha sido admitida la renuncia del 
cargo de maestro en propiedad del po 
blado Dos Caminos D. Jof-é Galiana, y 
se ha dispuesto que !a escnela incom 
pleta dft varones de Do^ Caminos sea 
Drovi.-ta en propiedad por turno de o• 
posición. 
E l inspector de ferrocarriles partici-
pa al Gobierno Regional, que el domin-
go 7 habrá tren excursionista entre la 
estación de Regla y Matanzas, saliendo 
del primer punto citado á las once y 
diez minutos de la mañana, y regro-
sando á las sein y cincuenta de la tardo. 
El Presidente dft la Junta Provincial 
de Sanidad, en oficio de fecha de ayer, 
participa al Gobierno Regional que du-
rante el mes de septiembre últ imo han 
sido inoculadas con el virus de la va-
cuna 307 personas ea el término de 
Melena del Sur. 
También lo han sido 222 en el térmi-
no de San Antonio de los Baños. 
Ha sido nombrado don José Zamora 
maestro de la escuela completa de va-
rones de San Andrés . Sacti S p í r i t u s . 
Se ha declarado vacante la escuela 
de Quiebra Hacha disponiendo que sea 
proviat-i porconcaráo de t raslación y 
nombrando interinamente á don Fél ix 
Moral . 
Se ha remitido al Rectorado t í tulo ad-
mii-istrativo de D1 Josefa Bello, maes-
tra de escuela de la Santiago de las 
Vegas y el de doña Aua Lora, maestra 
de la escuela de B e l ó a , ea Santiago de 
Cuba, y el de maetitro de la escuela del 
Realengo don José María del Pino. 
Se ha autorizado á los señores J . 
Vales y Ca, para as.xr nuevos diseños 
en la marca para cigarros "Flor de J . 
Vales y C1",- á don Antonio López, de 
la marca para tabaco "Por Larraña-
ga"; á don José Aivarez Mart ínez nue-
va habilitación para su marca "La 
Hi ja de Alvarez"j á don José Gondó, 
para id. cognac "Del 90,?; a don Fran-
cisco López, id. , id., para cigarros " E l 
Perro Paco"; a don Federico Bauriedel 
y C", id . la marca para distinguir taba-
co despalillado " L a Estrella"; á don 
Norberto André , variación de la marca 
para medallas y botones para el Real 
Colegio de Belén; á don Eugenio Ehi -
mer una envoltura especial para la 
marca de cigarros " H . de Oabañas y 
Cabañas" , á don Gustavo Bok, para 
la i d . "Flor de Henry Clay" y \ ' E l A-
guila de Oro", y á don J o s é Ma de la 




E l señor miúiatro de Fomento dió aye í 
tarde á !a jauta organizadora del Museo de 
Arte Contemporáneo, posesión de las salas 
en quo ha de establecerse el nuevo centro 
artístico. 
Estas salas ocupan una buena parte del 
piao principal del palacio del Paseo de Ke-
coletos, y tienen luz cenital. 
Dicha junta acordó luego reunirse fre-
cuentemente hasta cumplir sin descanso su 
cometido. 
E l Sr. Groizard riaitó también los locales 
de la nueva Biblioteca Nacional y del Mu-
seo Arqueológico. 
E n la primera ha comenzado la coloca-
ción de libros procedentes del edificio viejo, 
y la instalación del segundo está tan ade-
lantada quo pronto se podrá abrir al públi-
co el Museo. 
—San Sebastián 18 (3,40 tarde.—Esta 
mañana se embarcó la Reina acompañada 
del ministro de Marma y del comandante 
del puerto, para presenciar las experiencias 
de un nuevo aparato de salvamento. 
Estas dieron rasgnífico resultado. 
E l aparato consiste en un cinturón de 
corchos combinados. 
Arrojóso una mujer que no sabe nadar, y 
quedó á íiote y derecha, con la parte supe-
rior del cuerpo sobre la superficie. 
Despmís lanzóse un niño de cinco años, 
con igual resultado, y luego varios hombres 
se tiraron de cabeza y salieron á flote como 
los anteriores. 
E l inventor ha regalado un aparato al 
Rey. Cada salvavidas lleva una bandera 
para que el náufrago haga señales. 
Todos los que presenciaron las pruebas 
felicitaron al inventor. 
— E l Conde de Michelena, Empresano 
que fué del teatro Real, ha sido sacramen-
tado. Vivamente deseamos su reata « rc i -
miento. 
— L a comisión de Diputados de P i / to 
Rico, compuesta de los señores Garci!» .io-
lina, Lastres y Corrales, conferenció «r 
con el director de la Compañía T r a i i ••-
tica, á fio de conseguir el cambio en la fe-
chas de salida de los vapores d e S a i >n-
der para aquella isla. 
—Nuestro representante en Tángor, ne-
ñor Ojeda, telegrafió ayer al señor mtn «tro 
de Eacado desde Melílla participáidole .]ue 
hoy partirá de aquella plaza con dir^á^ión 
á la de Ceuta. E n cuanto vuelva á T i iger 
escribirá al señor Moret las impresioi? f de 
BU visita á nuestras posesiones en lai cos-
tas de Africa. 
E l g meral Carero ha dado cu^nti tam-
bién al ministro de la Guerra de la visita 
del señ r Ojeda, y por escrito comaalcará 
sus impresiones. 
Durante la estancia del señor O j e U en 
Mejilla se ha enterado detenidamente a 
actitud do loa rifeños del campo froat K zo, 
y en laa repetidas conferencias que o yr.ró 
con el gobernador militar de la plaz i lan 
debido hablar de los detalles referentea i la 
demarcación de la zona neutral. 
| |No 83 sabe aun la fecha en que podtá ve-
rificarse esta demarcación, pero comieaza 
á dudarse que el sultán pueda cumplir lo 
ofrecid > en el tratado de Mamakesh acerca 
de este particular. Nuestro gobiora^está 
convencid') de los buenos deseos del eope-
rador, pero haciéndose cargo de las di'í ;al-
tades con que ahora tropieza para la de-
marcación de la zona, no será difícil que se 
otorgue al sultán algíma prórroga, que no 
exceda de algunos meses. 
Hasta ahora ni el snltln ha solicita lo la 
prórroga, ni el gobierno se ha visto en el 
caso de hacer concesión alguna. 
—Despuói de haberse dado la noticia do 
estar entabladas negociaciones para un 
nuevo tratado con los Estados Unidos refe-
rente á las Antillas, ahora resulta qu • no 
puede realizarse tal negociación porq'ne el 
bilí que ahora rige en dicharepúblican .rte 
americana no censiente nuevo pacto, y ade-
más no hay materia para tratar, teni «ndo 
en cuenta que mientras el arancel nne/ » ti-
ja derechos elevados al azúcar, hay pen-
diente alguna proposición mediante la que 
se suprimirá el recargo de 40 por 100 <id 
válorem sobre aquel producto. 
Del 20. 
E l gobierno do Venezuela se ha CD r e -
mado con ei laud.o que como árbitro h i l 
tado el gobierno español en la caestió i de 
límites pendiente entre aquella repúbl ca y 
la de Colombia. 
Cornr» esta última se había confjrmado ya 
con la decisión de nuestro gobierno, la a-
ceptación de Venezuela pone término á !a 
diferencia surgida entre los dos E Jtial »a >i 
mericanos. 
— L a campaña de propaganda que haa 
realiza lo en el trascurso del verán.) v i r i o 
diputa lo* carlistas, se t n t a de termiaarla 
con un acto en Madrid. Aquí se pra'ja a 
un numeruño banquete en obsequio d > los 
Sres. Mella, Sanz, conde de Casasola y b t-
rón de San^arren, á cuy > banquetd es pro-
bable que asistan algums represoatiit^a 
de provincias, á fin de que el acto r<msta 
mayor importancia y sea mayor tambi^i ol 
número de comensales. 
—Leemos en E l Imparcial: 
Los elementos de uuióu constituciona' le 
Cuba no cesan do dirigir telegramas a! g >-
bierno ó á loa diputados á Cortua, ecpt»-
nlendo quejas contra las autoridades* di-
ciendo que no les secundan la política q te 
ellos defienden ó anunciando peligros d) IK-
den público mas ó meuoi imaginarios. Ayar 
recibieron ¡os díputadoa de unión con^U i-
cional que aquí ae encuentran uno de os s 
deapachoa. y del mismo telegrama habr ia 
dado noticia, como de coatombre, al m nu-
tro de Ultramar. 
E l p-ocedimiento no aurte en las regíoaes 
ministeriales el efecto que acaso se persigie, 
pues si con esto se intenta ejercar prepon 
sobre ei gobierno en la cuestión de lai re-
formas proyectadas, tiene ya el Sr. B i :yrra 
juicio formado en esta cuestión y hasta re-
dactado en cuarti'las un proyecto que puj-
danacoptar los partidos españoles d i la 
gran Autilla. 
Este proyecto consiste en aceptar t - las 
las reformas que propueo el Sr. Maura, ox-
cepto una, que es la de la Cámara ú lica. 
Esta reforma la suprimo, manteniendo va-
rias diputaciones en la isla, y en el rest i del 
proyeco del último ministro de Ultramar 
sólo hará alguna variación de^detalles qae 
no afectará á la parteesancial. 
Así lo hemos oido asegurar á qu enei 
pueden eetar bien enterados de los propósi-
tos del Sr. Becerra. 
CÍBGOLO m m i m , 
6EORETARIA. 
E n vista del mal tiempo ifeináiite, sus-
pende la volada política que se había aaun-
í iado para la noche de hoy. Oportana-oen-
te sé indicará la fecha en que se ha de ce-
lebrar. 
Lo quo se hace público para coaoclm en-
to de lus señores eocios y afiliados al Parti-
do Reformista. 
Habana, Octubre G de 1891.—2\r. OneW. 
Regimiento Montado de Aríii ería 
de Tolantarios. 
AVISO 
Visto el mal tiempo que se presenta 
para efectuar la revista de armas aunn-
da para el domingo 7 del actnai en el 
cuartel del Cuerpo, queda s u s p a n l i d » 
és ta hasta nueva orden. 
Habana 6 de octubre de I S a t r - B l 
T. Ooronel 1er. Jefe accidental, Pedro 
Fernández, 1*3319 l a - ' i 
v.oo 
CENTRO A S T O R M 
SecciOn de Beneficencia. 
8ECRKTABIA O-KKERAJi. ^ 
Da ordtín del Sr. Presidente se hace s a W á. loa 
sefiorej xsociadoB qae desde esta fecha £e ha hssho 
carpro del gabinete de consultan medicas de< i?e itra, 
el Dx. D. José Cacariego 7 Landa. Virtudes Wl '.»,-
bióadoae íyado las horas de D O S Á cn^xeo v ks i»f t 
D E L A T Á B D B J de S E I S L SIETE T MEDIA D.'C I . A 
NOCHE. 
De regreso j a de loa Estados Unidos, á d^nde ha-
bía pasado con licencia, el Dr. D. Santiagj F . Boa-
da, se anuncia también que con esta muma fecha b» 
vuelto á hacerte cargo da las cousultas médica« del 
Centro, en ta gabinete Cuba 71, altos, de D O C E K. 
DOS T M E D I A D E L A T A R D E y de SIÍIS Á sIK i K T 
M E D I A D E L A NOCHE. , _ 
Habana i do ««Ubre de 1891.—JT. F . Sant . >>-
l a t í : C I 5 U U-4 i l 5 
LAS COSAS m LLAMAN 
Dos hermanos únicos, Juan y Pedro 
habían jurado no abandonar á sn ma 
dre, qne empezaba á ser viejecita. 
¡La profesaban tanto afecto, y la an 
ciana les quería también tanto! Ouan 
d o p e q u e ñ i t o s les había llevado todas 
las tardes á la explanada y al mar, y 
allí el uno ee divert ía mirando hacer el 
ejercicio á los soldados y exclamaba 
^ B i yo fuese soldado!" y el otro veía 
entrar y salir los barcos y decía: "¡si 
yo fuese marino!" 
As í crecieron, se hicieron hombres, y 
entonces fué cuando juraron no aban 
donar á. su madre. 
« * 
Bam, ra tap lám, ra tap lám U n re 
gimiento pasó un d ía por el pueblo. 
Iba á la guerra. A Juan le gustaba 
la guerra, y se despidió de su madre 
íínii hermano te h a r á compañía", la di 
jo ; "no Horesj yo no te abandono; voy 
á saber lo que es la guerra, y en vol 
Viendo, ya no me separaré j amás de 
t L " 
La viejecita se quedó triste, pero su 
Otro hijo, Pedro, la consolaba: "¿Acaso 
te he desamparado yo?—la decía ,—"tu 
BD es tás sola!" 
Para distraerla, la llevaba por las 
tardes junto al mar, y allí le contaba 
cosas de cuando Juan iba con ellos, y 
l a viejecita, aunque lloraba, decía que 
as í se encontraba mejor. 
Estando un día á la orilla del mar. 
vieron venir un barco, ¡pero qué barco! 
Por lo grande, parecía que estaba he-
cho con toda la madera de u n bosque, 
por lo lijero corría tanto como la ima-
ginación. 
A l verle, Pedro se puso triste. 
La viejecita le observó y le dijo: 
"¿Por qué no me cuentas hoy cosas de 
t u hermano? A h ! t ú también deseas 
marcharte! t u tristeza me lo indica cla-
ramente: Si, el mar te llama! No sea yo 
la causa de t u infelicidad." 
Pedro dejó á su madre al cuidado de 
anos honrados vecinos y se marchó 
también: "¡No te abandoio! Me voy é 
saber lo que es el mar y, en volviendo, 
ya no me separaré jamás de t í ." 
A l cabo de algunos años, Juan, que 
volvía de la guerra, se paseaba por el 
puerto de una gran ciudad, cuando vió 
entrar un barco, y sobre la cubierta un 
marinero, que saludaba con un pañue-
l o blanco; él le respondió levantando 
en alto la gorra de cuartel, y ya tené is 
reunidos á los dos hermanos. 
"¿Y nuestra madre?" se preguntaron 
los dos á un tiempo; pero ninguno sa-
b í a nada de ella. 
Entonces se contaron su vida, sus 
penas pasadas y, por ellas, se prometie-
ron no separarse jamás , é i r juntos á 
consolar á su madre y no abandonarla, 
si v ivía . 
A l anochecer, Pedro el marinero fué 
á despedirse de los marineros del barco, 
que se hacían á la vela aquella noche. 
Pero apenas puso el pié en la cubierta, 
se sintió a t ra ído por los amigos, por 
los aparejos del barco, por el ambiente 
de sal, hasta por el peligro del mar: 
era que el mar le llamaba', no quiso cau-
sar un pesar á su hermano, a n u n c i á n -
dole su úl t ima resolución, y se d i ó á la 
vela sin despedirse de él. 
Juan soldado, a l saberlo, se entriste-
ció, porque su hermano le había prome-
tido no separarse de él, y volver juntos 
al lado de su madre, y á su vez se enca-
minó al cuartel para despedirse de sus 
camaradas y de su bandera. 
I n t e n t ó hacerlo, pero le fué imposi-
ble, sufría tanto, que se llevó la mano á 
los ojos, él , que no hab ía llorado al se-
pararse de su madre! 
Oyó en sus oidos el ru ido de todas 
las cornetas; se sintió a t ra ído por sus 
camaradas, por el sentimiento de su 
bandera, hasta por la costumbre al r i -
gor de la disciplina, y , por fin, se alistó 
de nuevo: era que la guerra le llamaba. 
P e n s ó en su madre; ¿no hab ía de 
pensar?—Pero, ¡qué diantre! ya la cui-
da r í an muy bien los vecinos; si eran 
tan honrados! 
Pero, y la pobre viejecita? y la ma-
dre? 
L a pobre viejecita, la madre, había 
vivido, tan solo un año; y lo hab ía v iv i -
do, pensando en que aún l legarían y 
no la abandonar ían siquiera en su úl-
tima hora. 
Sus hijos pensaban lo mismo: sola-
mente que Pedro, marinero, quer ía pro-
bar otra vez lo que era el mar, y Juan, 
soldado, probar otra vez lo que era la 
guerra; pero, por demás pensaban lo 
mismo. 
FERNANDO DE AETEAGA PEREIRA. 
L O S T E A T R O S . 
aplausos en la escena junto a l piano, 
del segundo acto. Todos los artistas 
vistieron trajes apropiados, y la escena 
fué presentada perfectamente. 
Paca hoy, sábado , se anuncia la re-
gocijada obra E l Bey queBahió, en que 
trabajan la Moreno y el gracioso tenor 
Oárlos Barrenas. 
ALBISU.—i?í6«í de Concha Marlinci. 
Apesar de la mala noche, apesar de 
haber caído un aguacero tremendo, que 
convirtió las calles en ríos, en los preci 
sos momentos de la entrada en los tea-
tros, el de Albisu se vió lleno de un pú-
blico selecto, luciendo en palcos y lune-
tas muchas admiradoras de la genial ar-
tista que ayer hizo su reaparición en el 
escenario de la plaza del Monserrate. 
E l programa no podía ser mas mano-
seado Ohateau Margaux y Nina, para 
el dfe¿m¿deOonchay Yientoen Popaba-
ra llenar el tercer hueco. 
Con ese mismo programa, sin el atrac-
t ivo de la Srta Mart ínez, la concurren-
cia hubiera sido escasa, lo que demues-
tra las grandes s impat ías que la hermo-
sa gaditana supo, con justicia, conquis-
tarse el año pasado en el público de la 
Habana. 
Ooncha Mart ínez, no es una desco-
nocida para nosotros; es tá ya juzgada, 
elevada á la quinta potencia del arte, 
por crítica imparcial y competente. 
ÍTo distinguimos de género grande n i 
de género chico, n i de ópera , ni de 
zarzuela, n i de música seria n i de músi-
ca cómica; distinguimos solo entre lo 
que es arte y lo que no lo es. Toda 
obra art ís t ica intepretada con arte, es 
sublime y causa delicias infinitas. To-
da obra ar t ís t ica mal interpretada, así 
sea la más delicada creación del génio 
musical produce en el alma sensación 
de descontento, l í o vamos, pues, á 
juzgar la genial artista, consagrada ya 
por todos los públicos y por todos los 
críticos; queremos solamente decir y 
hacer constar, para desvanecer ciertas 
apreciaciones, que Ooncha Mart ínez, 
aunque es una especialidad en el géne-
ro que cultiva con preferencia, tiene 
voz, talento y facultades para abordar 
todos los géneros musicales, y si se hu-
biese dedicado, hab r í a brillado en todos 
como estrella de primera magnitud. 
Es un error creer que en el arte, co-
mo en la ciencia, hay aptitudes especia-
les. No hay más que genio y talento, 
y teniéndolos, es cuestión de voluntad 
y de cultivo el llegar á poseerlas. 
Ooncha Mart ínez , por sus inclina-
ciones, por sus gustos, ha hecho un 
estudio especial de los tipos populares 
que representa, y posee un tesoro de 
observaciones; por eso admira y en-
canta la verdad con que los adapta al 
personaje que interpreta, dándole una 
originalidaid, una poesía y un bri l lo no 
soñados por el autor. 
Esos detalles, con los que esmalta 
sus tipos, son la prueba incontestable 
de su genio ar t í s t ico . Tiene la in tu i -
ción de lo bello, y se transforma en 
escena, causando la delicia del especta-
dor, que bajo el influjo de su acción y 
bajo el encanto de su voz, llena de dul-
ces armonías , gime, llora, rie, y rompe 
en espontáneo aplauso. A su salida 
fué saludada con un prolongado aplau-
so, y obsequiada con mul t i tud de be-
llísimos ramos de flores. La ar t i sta, su-
mamente conmovida, respondía con 
besos á su querido público Habanero. 
¿Para qué decir que tanto en Ohateau 
Margaux como en Nina can tó siempre 
entre bravos y palmadas; que tuvo que 
repetir casi todos los números , y que 
hizo durante dos horas las delicias de 
os espectadores que llenaban el tea-
tro? 
Si cupiese perfección en lo que ya 
liaba cerrado y vendidos loa eDseres á un 
vecino del mismo barrio. 
El autor de este hecho no faó habido. 
¡AUXILIO! 
A la parr ja de Orden Público núm. 473 y 
501, pidió auxilio, á las dos de esta madru-
gada, el vecino de la casa num. 98 de la 
calle de Revillagigedo, el cual manifestó ha-
ber visto una persona en la azotea de su 
casa, por lo que los guardias y el sereno 
particular que también acudió, hicieron cm-
codisparos de revolver, sin detener ana-
die. 
H U R T O S 
Al regresar á la habitación, cuarto nú-
mero 16, que ocupa en el salón núm. 24, en 
¡acalle de las Figuras el pardo Francisco 
Guevara Oven, notó la falta de varias pren-
das de ropa de vestir, ignorando quién se 
las hubiese hurtado. 
—Mientras se hallaba ausente de su ha-
bitación el portero del Obispado, D. Satur-
nino Angulo Cueva, le abrieron un baúl; 
sustrayéndole un reloj de plata con leonti-
na del mismo metal, 7 centenes, un doblón 
y $33 en plata, ignorando quien haya sido 
el autor. 
—Déla habitación del asiático Celedo-
nio Achón, vecino de la calle de Campana-
rio núm. 99, le hurtaron $22 plata mejicana 
y un reloj de nikel. 
No pudo precisar quien fuera el autor. 
EN ALBISU.—Esta noche se repre-
senta á primera hora en el teatro de 
Azcae, el juguete lírico L a Oran Via, 
en debida forma; porque, á más de en-
cargarse la nueva tiple cómica señora 
Sendra del papel de "Menegilda", las 
señoras coristas recién llegadas de la 
Penínsu la , junto con las otras, interpre-
tan los diferentes tipos de las calles 
matritenses. Si la obra se ha ensayado 
detenidamente no dudamos que ofrezca 
un hermoso conjunto. 
A renglón seguido la inimitable Con-
cha Mart ínez , la reina del género fla-
menco, nos presen ta rá un Chateau 
Margaux y una Nina, como ella sabe 
hacer esas zarzueí i tas , sin olvidar el 
pormenor más insignificante. Besumen: 
el programa de hoy, sábado , no tiene 
desperdicio. 
NOTAS HÍPICAS.—En Inglaterra no 
quieren en el ejército caballos cuya 
cola haya sido cortada. Hace poco 
tiempo se promulgó una ordenanza 
prohibiendo la compra de caballos sin 
aquel aditamento, aun para las remon-
tas. 
— E l Ameer de Afganis tán se inte-
resa mucho en la cuestión del mejora-
miento de la raza caballar en sus do-
minios. Posee un Stud de 3,500 yeguas 
y 80 caballos enteros, de los cuales 70 
son puros y 10 haclcneys. Acaba de com-
prar otro caballo puro, cuatro hachneys 
y un burro. 
Las yeguas son una mezcla de crias 
afganistanes y animales importados 
de la Austral ia . 
—Se cuenta que cuando e s t a l l ó l a 
guerra de la independencia de los Es-
tados Unidos, el general Lafayette fué 
á caballo desde Ehode Island hasta 
Boston (unas 70 millas) en siete horas, 
para celebrar una entrevista con Was-
hington, que se encontraba en esta últi-
ma ciudad, volviendo inmediatamente 
después y empleando tan sólo seis ho-
ras y media en su viaje de regreso. 
—Desde la fundación del Derby de 
Bpsom, muchos son los caballos cria-
dos fuera de Inglaterra que han toma-
do parte en esta prueba clásica. Sin 
embargo, de todos ellos, tres solamen-
te han triunfado, á saber: 
Gladiateur (francés), Kisber (austro-
húngaro) ó Iroquois (norte americano). 
Los padres de Kisber eran ingleses, 
pero ól nació en A u s t r i a - H u n g r í a . 
Prince Charlie, el ganador de las dos 
Todag las familias deben tener en sn t o ™ ^ 
A G U A D E a ü O T A , or 
A G U A D E V E R B E N A 
Y B A Y 
•A- S O O S I S T T ^ V O S L I T ^ 
V a s e l i n a perfumada, á 2 5 centavo 
E l AOUJA D E QUINA oa un precioso tínico para el cabello, lo anavim ̂  po**»-
E l A G U A D E V E R B E N A y B A Y E U M son dtí un aroma delicioso y LCOn8erva-
el aseo de loa niños y las señoras, cuando por cualquier causa no puedan usar afmeCOmien,ian PMa 
de seguro les gustará y las recomendarán. vez qm, » 
L a V A S E L I N A P E R F U M A D A es mejor que las pomadas que se usan nar , 
tante generalizado, y en los Estados-Unidos se hace uso diario de este artículo-nf?1*6110189 nso 
De venta en todas las per fumer ías , boticas, s e d e r í á s V h ea nlne1in ***** 
D e p ó s i t o s : F a r m a c i a L a Oriental, Reina 145; ParaT • bería». 
E 1 Amparo, de A . Castel ls y C \ Empedrado 24. 2*6 rr Í>O * 7 Dro&U6w. C 1366 alt '*,03r*58. « « e r ^ 
1U-5 st 
PERIÓDICOS.—El úl t imo número del 
F íga ro I lus t r é , que contiene ar t ís t icos 
cromos y excelentes grabados en ne-
gro, se acaba de recibir en la Librería 
de W ü s o n , Obispo 43. La parte litera-
ria es tan excelente como la ilustrada. 
Hemos recibido el número 5 del se-
manario Gris y Azul , y el 6 de M Bro-
mista. Este úl t imo trae un buen re-
trato de la t ip le galiciana Dorinda Eo-
dr íguez . 
era la Srita. Concha Mart ínez el año m i l guineas en 1872 había nacido en 
SSPECTáOULOB, 
TXATBO DS TACÓN.—NO hay fan-
ción. 
TEATRO DE PAYEET.—Compañía de 
Zarzuela del Sr. Barrera.—JSZ Bey que 
Bahió .—A las 8. 
rxATao DB j L L & W h . — SÍKJIIÍMI ftd Ar -
t ís t ica de Zarzuela. — A las 8: La Gran 
Via ,—A las 9: Ohateau Margaux.—Á. 
las 10: Nina , 
BAZAR BENÉFICO.—Abierto todas 
las noches, de 8 á 11, en la Manzana 
Central de Gómez, frente á Albisu.— 
Cada papeleta vale diez centavos. 
MONTABA SUBA. —Fanoíoaa diarla-
mente, de 5 de la tarde a 11 de la noche 
SUPOSICIÓN LTÍPIÍJIIAL. — Antigua 
con tadur í a de Tacón. — Los domingos, 
de 2 á 4 de la tarde, y todas las noches: 
Funerales de Sadi Oamot. 
EXHIBICIÓN UNIVERSAL. — E n el 
cafó de Tacón.—Ilusiones ópticas.— 
Yistas de Inglaterra y Escoda.—El ór-
gano con 160 instrumentos.— Calatea. 
— D e T á l l . 
SALÓN EDISON.—Manzana de A . Gó-
mez, frente al Parque Central.—Expo-
sición grafofónica y eléctrica. Todas 
las noches desde las 7 hasta las 11. 
K B G r L A , SAN TBLMO 12.—Gran fo-
nógrafo "Jldisson", propiedad de Llu lL 
—Canto y declamación por notables 
artistas—dfi 7 á 11. r-c-daK ]»« xvoobe». 
ta c n o l a h n a c e n < l e v h ^ % f ^ l 
E L RAMILLEÍÍ 
NEPTUN0, 70, Se detallan 70. 
505o CENTAVOS EL CIENTO 
n J , 
Sociedad M e r c a i ñ i T d r G ^ 
de Talleres de Lavado, 
Terminados los trabajos del Rp^iam» ̂  
cripto en el Hegistro Mircantíl, ct»„ya ia'-
sitos de la Ley, se cita á todos los accioZl3 rêU 
que sean conEumidores de carbón de " J á 103 
tomar acciones de esta empresa nott „ ' y 
á la Junta general del do^ík^el ern'0"611̂  djee del ÚU en Salad húmero 7, entradínn %á Iaa 
y para nombrar la Junta de GobiWno ó ^ í ^ -
S o ^ i e r d ' ^ 6 ^ W e 8 t i -
l a c f m ^ ^ *e 
13342 «3-6 d3-7 
LA GRAN OPORTXJÑIDADT""" 
Se desea encontrar una persona de L 
ñas costumbres, que tenga quien g a r a S 
su probidad, para hacerle cargo de una ñor 
toría en una respetable casa, donde ee ^ 
compeoBa con esplendidez. Diriíriraft & r i 
A M E R I C A de J . Borbolla, CompZta 5 ^ 
01M1 2d-i 3a-4 
CO 
Bajo contrato posta) con el Gobierno 
firáneés. 
ST. NáZAIRS. 
Saldrá para dichos puertos directamenst 
el 16 de octubre el vapor francés 
fAYEET.—Compañía de Zarzuela del Sr. Barrera— 
JSl Juraoiento. 
Si á la citada liermosísima zarzuela, 
de Olona y Gaztambide, le cupo un de-
sempeño nada m á s que regular, por 
falta de ensayos, en cambio, justo es 
Consignar que el bar í tono señor Laffi-
t a se lució, y fué aplaudido caracteri-
zando al Marques de San Fstéban, así 
como el señor Barrenas, que nos pre-
sentó un Sebastián auténtico, exacto, 
con todos sus pelos y señales. Este no-
table tenor cómico desper tó extraordi-
nario entusiasmo en el coro con que 
empieza el acto segundo, y también en 
el dúo de la borrachera del acto terce-
ro, perfectamente secundado en esta 
raZto ^ 61 Señ0r Lloret ^el Caho F e ' 
opmión de que los papeles estaban tro-
cados, pues el de la Baronesa debió ha-
cerloja señorita Moreno, y el d e T a r L 
o h J ^ f ™ ^ amba,8 tipIe8- Est0 Obstante, la primera alcanzó nutridos 
pasado, dir íamos que ha progresado: 
su voz está m á s brillante, es más dul-
ce, más pastosa, más flexible á la mo-
dulación. 
Yistió ambos personajes con sumo 
gusto y propiedad. 
Los viejos artistas de Albisu , arras-
trados, emulados por la hermosa t iple , 
se excedieron á sí mismos,- parecían 
otros. As í se trabaja: con mucho res-
peto al público. 
Terminada la segunda función se 
inició el desfile. La linda t iplecita L u i -
sita Ibáñez can tó su hermosa melodía 




A las cuatro de la tarde de ayer puso fin 
á sus dias, disparándose un tiro de revólver 
en la sien derecha, el joven de 17 años de 
edad D. Enrique Figueroa Martínez, natu-
ral de Regla y vecino de la calla de San Ig-
nacio, n. 60, en dicha villa. 
E l suicidio lo realizó en la calle de Santa 
Eosa n? 106 en Guanabacoa, residencia do 
unos tios del difunto, adonde llegó momen-
tos antes de atentar contra su vida, mani-
festando deseos de probar un revólver que 
exhibió. 
Se ignoran los móviles que lo impulsaron 
á tomar determinación semejante. 
D E R R U M B E S . 
Como á la una de la tarde de ayer se de-
rrumbó el techo de tres cuartos y una pa-
red de la casa n? 112 de la calle de Corral-
Falso (Guanabacoa), sin que hubiese que 
lamentar desgracias personales. 
—También en la calle de San Juan de 
Dios n? 1, en la misma villa, se derrumbó 
el frente de la citada casa; habitada por el 
pardo Aurelio Reinosa y Reinoosa, sin que 
hubiese desgracia alguna personal. 
ESTAFA* 
D. Florentino Arango, vecino accidental 
de la calle de la Estrella n? 111, participó 
al celador del barrio de Jesús del Monte 
que al marcharse de esta capit al para el 
extranjero, dejó al frente del cafó de su 
propiedad calle de Municipio n? 14, á un 
primo hermano suyo y que al regresarse 
encontró coa yps 1̂ ̂ taW^Qiioiento SQ ha-
Francia. F u é enviado al Norte Améri-
ca en 1883, donde mur ió tres años des-
pués . 
Todos los caballos que corrieron en 
el Derby de este año , fueron criados 
por sus dueños respectivos, con excep-
ción de Clyiod, 
PROFESOR DE PIANO.—Ayer tuv i -
mos el gasto de ser visitados por el 
distinguido pianista y compositor nues-
tro amigo D . Jul io O. Arteaga, quien 
de regreso de su excursión á Puerto E i -
co ha vuelto á reanudar sus clases de 
solfeo y piano. Sépanlo los padres de 
familia y directores de colegio. E i Sr. 
Arteaga recibe órdenes en Agui la nú-
mero 37. 
LIBROS.—En «La Poesía", l ibrería 
del Sr. Merino, Obispo 135, se recibie-
ron por el último correo nacional varias 
obras nuevas y otras agotadas en la 
Habana como son: Onhet: Le Maitre 
de Forges (castellano). G-Iastone: Los 
grandes hombres. Sancho: Medicamen-
tos nuevos. Auvard: G-uia terapéutica, 
Devobe: Ulcera del estómago. Riera y 
Tortosa: Agricul tura (texto). Dumas: 
Vizconde de Bragelonne y sus anterio-
res. Obras completas de Palacios Yal-
dés, Yalera, etc. 
F ígaro Ilustrée (septiembre) y L a 
Uusiraeión Española j La Moda Ele 
gante. 
MÚSICA RÉGIA.—Epfiere un periódi-
co que Guillermo I I , impulsado por un 
sentimiento de delicada galantería , h a 
escrito la letra y la mús ica de una can • 
tata, en l a cual celebra la hermosura y 
las virtudes de Ja Reina Margarita de 
Ital ia, la esposa de su aliado Humber-
to I . 
Los que han tenido ocasión de oír esa 
cantata hácense lenguas del mérito de 
su composición y aseguran que es dig-
na de que la suscriba con su firma cual-
quier gran maestro. 
BAZAR BENÉFICO.—Se nos comuni-
ca que esta noche, si no lo impide el 
tiempo, abr i rá sus puertas de nuevo el 
Bazar establecido ea la Manzana de 
Gómez, frente al teatro de Albisu, A u n 
quedan allí magníficos premios. i 
CAPITÁN DUCROT. 
Admite pasajeroe; y carga para toda E u 
ropa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Mente 
video con conocimientos directoa. Loa co-
nocimientos de carga para Río Janeiro, 
Montevideo y Buenos Alroi', deberán espe-
cificar él poso bruto en kilos y el valor en 
la factura. 
L a carga se recibirá ÚKTCAMEIÍTB eí dta 
13 de octubre, en ei muelle de Caballería 
y los conocimientos deberán entregarse el 
dia anterior en la casa consignataria con es-
pecifleaoión del poso bruto do la mercancía, 
quedando abierto el registro el 10 
Los bultos da tabaco, picadura, QZQ., de-
berán enviarse amarrados y sellados, SÍD 
cuyo requisito la Compañía no aa hará vm 
poc.sablo á las faltas. 
Ko se admitirá ningfin bulto después d-.l 
día aeñalado. 
Los vaporea de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros" el esmorado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
Dignatarios, Amargura núm. 5, B R I D A T , 
M O N T E O S y COMP. 
13350 9* 6 9il 6 
de 
DR. ENRIQUE PERDOMO. 
Is Facultad Central. Viaa umarUr 
Consultas de 12 á 3.—O'Reilly 80 A 
13100 alt 13d-2 13al3 0 
Modo de obsemrlos. 
Sistema de precaverse contra sus desastres. 
L A AMÉRICA. 
L a casa de B O R B O L L A acaba de recibir 
un magnífico surtido de A2íEROinEs de to-
dos precios y BARÓMETROS REGULADOKES 
con columna mercurial de una pulgada de 
diámetro con ESCALAS en pulgadas y milí-
metros, A P R E C I O S SIN COMPETENCIA. 
Compostela ns. 52, 54. 56 y 60 y 
Obrapía D. 61. Habana. 
C1506 2d-4 3a 4 
H . Homero y Comp. 
han trasladado su eBcritorío j almacén de ;a calle d» 
InqnUidor n. 16 al 29 de la misma. 
1270Í» tñd-21 IR» 5>l 
S E A L Q U I L A 
la casa de dos pisos calle 9, Linea, esquiua á 20: e! 
alto 10 centenes, el bajo 8 centenes. E l jefe local del 
paradero del Urbano, informará. 
128S0 8a-28 8d-29 
S E V E N D E 
una tabaquería próxima á LBZ, con su vidriera o as 
cede la acción al local. Impondrán Luz, entre In-
quisMor y Oficios. 13272 4d-4 4a-4 
C A J A D E H I E R R O . 
Vendo una da gran capacidad propia para cambio 
de moneda ó casa de préstamoe: es americana, de-o-
ble puerta y combinación. Las abro y cemrongo. 
Maxtorell. Manrique 141, esquina á Reina. 
12912 ga-28 
F I E B R E A M A R I L L A . 
Brn Segundo Bellver. 
Teléfono 1,032. Consulado 62. A todas boras. 
12195 ayd26-12_fct_ 
E L 
Qne en Ceba se suda hasta el quilo en los 
meses de calor, eso no queda gorónimo ae 
duda. Las consecuencias de tanto sudar 
son varias. L a piel que es la que sufre ei 
efecto iumodiato se llena de sarpullido y oe 
granos, que dan picazón y molestia, h i ir* 
González prepara con la aprobación de loa 
Módicos inteligentes dé la ciudad 
Ir 
E S Q U I N A A A M A H a U S A 
E l C E S r PAGOS POK E L CABLE 
facilitan c a r t a s ¿Id crédito jr fflr»? 
latoras» á cor ta y larga vista 
sobro Iíae7a-¥ork, Na8"»a-0rl«»auí, Vorasrus, Stíjl 
eo, San Juíin do Puarto-Bioo. Londres, Paría, Bur 
deo1*, Lrco . Sayona, Hamburjro. Soma. Nápolat 
Kilán.. 'íéaova, Slaraella, Havral Lille, Nas-jtai. .Sai?.' 
Qsiñon. Dloppe. Touiouua, Vevecia. Florwjoia. 
Isrnic, Turín, ÍTeiian fc. -«í ifámc so íw vi'r./ ¡w 
eapiÍM6j T ouíibloa df 
33PANA 35 I S L A S C A N A R I A S 
C USO . 18R-1 A? 
Lecciones de l a t í n para niuos 
arregladaa al Programa del lastitato de la Habana y 
adoptadas por los principales colegios de la Provin-
cia. 
Exposición sencilla y completa del Programa ofi-
cial al alcance de los niños de cotta edad que gene-
ralmente estudian esta asignatura. 
Los ejemplares que quedan báilanso de venta al 
precio de $1 en la librería de Valdepares » ea el es-
critorio Pr/lctico de Comercio, Damas n. ¿0. 
13S52 alt 5 6 
que se emplean (después de frotarse el cuw 
po suavemente con agua y jabou y una e-
ponja fina) con una mota, como 1̂  ^ i0= 
polvos de arroz. Aquellos P ^ V f ^ f " 
la piel, quitan la picazón evitan loa f ^ 
ó ayudan á secarlos cuando ^ n salido, 
ra curar el ombligo de los 
las grietas del pezón, las escoriaciones y ro 
zadurasno se conoce nad?. m^or que ÍO 
P O L V O S D E T A L C O B O R A I A ^ 
delDr. González. Se vende el estuche^ 
treinta centavos plata. ^ladebi-
Otro de los efectos del sudor es la oeoj 
¡idad. Para combatir ésta recomienda 
Dr. González el compuesto que eeliamd 
„JTO y V i n o . 
Formado de jugo de ^ Á ^ 0 ^ ¡ m -
Citrato de hierro, es un ^ J ^ t ^ , 
yento precioso paralas ^ J ^ l ' S ^ 
casadas y viudas que tengan ^ 
fuerzas y reponer e1 e°La y recuperar sus son de su sangre. Numerosas jóvenes quê  
gala de laiocisdad ^ben sus rosadas^m 
Fias al Vino de CarnecGnBwm ^ 
ftm.zález. oue eo vende á meaio v v 
Dr. J . -A» Tsrémois 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en E N F E R M E D A D E S D E L O S ÑiS'OS^ 
Ai-EccroNES A S M J L T I O A S . 71, Manrique. 71. Te-
léfono 1.672, 12034 25fl-9 St 
González, que ee 
DE SAN JOSE 
H2, esquina 
-1? O 
calle de la Habana núm. 
Lamparilia.—Habana. 
C. 1499 
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